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Num .. 'dQs ultimas I'l'iúneros do
jornal «A Liberdadesolemos 'uma
-interessante-o-cronica aceéca '. do

, .procedimentode , alguns estudan-
.

tes integra�ista'i 'que' costumam àS'1saltar os comboios á sua passagem,

por Coimbra, com o objectivo de !'

espal�arem gratuitamente, a -Re
novaçãos , porta-vozdas suas teo-'
rias ôcas e desprovidas de senso.' -,

-Dessa cronica recortamos a 'se

o guinte ¡:íássa'gem:" ,

: ,

" .• Foi então que um dos pas
sageiros, 'já aborrecido com a Im- ".

perfinencía 'daqueles mancebos, I.
rasgou oJornar"que lhe metiam!
ña mão pela terceira vez.. . I: 9' _integralista que o e�tregára,
empa:lideceu primeiro, córou de- I
pois e tomou uma atitude heroica. IIArrogante, t!rol,l duma algibeira o

retrato dó Nuno, pregou-o numa

parede e-íoi-se, sorr indo-iróniéa-
· mente.

,

'

",.' ).

Volveu momentos ,�epo,is e o

seu desespero foi grende. E' que
sobre o. augusto retrato alguem

· desenhára qualquer coisa das que,
ás vezes, vemos feitas, a carvão
pelas parêdes,

'

O rap,az sacou nervosamente o

retrato do seu rei e saiu precípí-
tado, resmungando consigo, I
Riram os passageiros.: Um de-

Les comentou: .

.

, =-Não vê it triste figura que an
da afazer, este parvoíde •.•

O estudante que saía compreen
deu as duas ultimas palavras e

volveu indignado, c�lérico: I
. -Quem é _que e parvo? O D.

Nuno? O D. Nuno? O D. Nuno é
· parvo?

.Aínda mais aborrecido; o' passa
geiro respondeu, franzindo a testa
e encolhendo às ombros:

�Sei lá se o seu D. Nuno é �"""""�._�-��§����§��=��"""""�=�,��,�.. �_._�;-_,�'.. �.�'�Eoo<�*';:�;:>;�_o�:o�·��_".;;:;��_;,�-�-����,<>:;::.,'_:;"'_.�_=���.�.�,:;,.,.���parvo. .. Eu nem o --conheço. I

.

Chamei parvo mas foi a você.
O estudante respirou fundo. Tí

nha sido para ele um alivio.
-Ah, bom. Desculpe, julguei

que o senhor chamava parvo ao

D. Nuno .••

I

I
Q para instalou, Como se sabe, !

a radio-telefonia no palacío do I'Vaticano. No seu gabinete de es

tudo _e 'inspiração fícou um apare-j
•••• 0

••••••• ' •• "11 � • , ••••• o • •• lho em· oiro massiço. . !
I -. E' esta a humildade cristãl II

São assim estes integralistas,-, .
_ '. I

que passam a vida a falar nos I
..

I
seus descendentes, na origem dali I tnonsttação da fraca rnentaLd;:de i

_ CONSULTAS lODOS OS OlASsuas nobres tamilias', nos seus I desses senhores, que lelitmeJ1tet

I' brazões, mostrando claramente I vão diminuindo e perdendo im- das IO ás 12 8 das 14 âSl8 horas

'I
que o integralismo é uma corren- ! portanda noa tl'lelos académicos, ')I:X;;j(_,)€FiUl'WE 1'W_056
le cheia de insensatez e snobismo. : como o teem demonstrado flSI A sua perwnalidade não tem! faculdades do p,ds. I Praça da RepUblics, ea � T8YIU8I' Pedimos a todas as peaa.oaa, valor algum. .

: ¡ E nem outra. coisu éffi de t:'spe· d'"
.

",,-' m ... -
.1 'a o so j rI' .•

,. I·
-

-

d'
.

a quem en"l mos o n s o �lOque é precIso, o que e neces·· 1 rar! porq�e entao :¡n<ltllOI', 1:1
�. '. "'" ....... .. --

'I' d 1,

li:I'
saria, é que se não toque no seu i maIS conVlcente prova cla ffipnlnl

I
nai, o obsequIo de no o evo

D. Nuno. \
'-, : decadencia da mocidade portu- O t,PoVO AIgMvio" vende-se I verem¡

casó l1ãO nos queiram
Aquela resposta, foi bem a de- ; guesa. I (!m lavlra no Café ArCada. honrar com a sua aSSinAtura.
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hA. ,sciencia prétende <(les�o·' .

'Dfir -a 'célula ;da "vida
Lemos- 'na «Republica» o 'que

seogue:

O sabio especialista de,'radiolo,
gia, dr. Edwin C. Hems, de Los
Angeles, acaba de' apresentar e

defender ante a Sociedade Radio
logica Americana" a mais audacio
sa teoria até hoje apresentada an

te uma academia scienti.6.ca.-
Trata-se nem ma'is nem menos

.do que descobrir, .atravez um no

'vo a p a r e Ih o poderosissimo de
_ .Raios X, a célula da vida que ali
menta o corpo humano.
No seu - discurso disse o dr.

'Herns: - �
-

-

--<O amplo horisonte de ver

dades scíeatificas que brilha rna

nossa frente é superior aos mais

fantasticos vôos da nossa imagi
nação •.

cAs inves!(igaçôes da- sciencia
acrescenta=-nâo mais fizeram .até

'agora do, q ue �olocar.se á beira
do campo da vida. Trabalhando
com o radio e, seus efeitos sôbre
a' vida, sôbre.. o crescimento das
células e- glandplas do corpo, Ire-
mos mais longe •• ,

_ ,

E, comentou a seguir:
-Já descobrimos que a radia

ção pode dar-se, para crear ou

destruir ou, por outra, que pode
mos obrigar a -trabalhar as célu
las de. crescimento atípico. Não
compreendemos tudo, porém,

- quando já descobrimos.
E disse, a finalizar:
-Não obstante, iremos avari

çando mais e mais. E eu, avança
rei até ao caminho que me con,

duzirá á descoberta da célula que
contém o germen da vida. Julgo
que para isso será apenas 'neces
saria empregar um aparelho' de
radio com o potencial de um mi ..
lhão de voltlos-c- o que é relativa
mente fácil,
«Então saberemos o que é que

nos anima. Se a procedencia divi
na, oque não acredito, se uma

radiação electrica vinda da Natu
reza».

As palllvral:1 do sabio dr: Herns,
estão produzindo no mundo scien
tifica Il maior sensação e especta
tiva pelos resultados da obra que
prometeu realizar e que, a dar re
sultados positivos revolucionará o

mundo inteiro.

Este numero foi ",Isado
pela comlssfto de

censura.

O
HOMEM, tanto mais produz :e tanto I anos; Mozart, aos quatro. anos, tocava

,

'.

mais util é á sociedade, conforme as cravo e compunha minuetes; Bacon de-
, ,_suas qdualidades de' trabalho 'destã.o mOlnstrou dOS erro� da filosofia de-Arísto-

adapta as, ou não, á sua ten encra te es ao ezassers anos, e tantos outros
natural., ..

.

. que a historia encerra. Tiveram estes a
Individuos com tendencias acentuada- vantagem de seguirem as suas inclinações

mente artisticas ou literarias, manejando sem contrarledades de maior.
''o ferró ou a màdeira, e, individuos enía- Mas quantos amarrados ao pelourinho
tuadamente literarios que deviam mudar a de urna missão ingrata!

-,

.'directriz da sua carreira paw urnaprática Em Portugal o assunto de orientação
mais adaptavel ás suas, tendencias, é um profissional, não tem merecido das enti
quadro que a cada passo encontramos no dades cornpetentes o carinho indispensaturbilhar da vida. Disse Whipple: « Dificil- vel para o seu maximo rendimento) e é
mente haverá um poeta, artista, filosofo pena que assim seja, .

_

ou sábio celebrado na história da inteli-
-

A tenactdade de um homem -_ Dr: Fa
gencia humana, cujo genio não tenha sido ria de Vasconcelos=-aígo de importaríciadesconhecido e 'entravado pelos pais, tu- tem conseguido, á, custa de muito esforço
tores oú mentores. Em tais casos parece e perseverança, num meio completamen
que.a natureza intervem directamentecorn te alheado da importancia deste problema.
o seu triunlo, mostrando assim os direitos . Estudar as nossas capacidades profisdos seus favoritos .a quem encoraja a dea sionais: e aplica-las com segurança a um
sobediencia e .até a fuga e a vagabunda- determinado ramo de actívidade, é o exito
gem,"para que o rnundo não deixe perder e o rejuvenescímento dum paiz em todos
o que tanto lhe custou a 'produzír..

�

... ":
os seus sectores.

• A

y.

E assim é de facto. Quantos poetas ma- Para lamentar e que estes problemas
traqueando as solas no vãode uma esca.- tão importante� s� arrastem tempos infin

-

da; quantos artistas ao balcão; quantos sã- dos perante a l�dlfere?ç� geral, enquanto
. bios num oficio! "" ' '. .

q.ue o e�tran,gelro! prmclpalmen�e a RUSa
E para revelarern as suas tendências SIa, .ded�ca tõdas as suas energias para a
.. .. ' [realisação dum grande plano de capaci ..quantas luctas Intimas, quantos desespe- dade e orientação profissional.ros, quanta maldição! Esperemos que-embora lentamente-As grandes revel,açôes surgem, quásí alguma coisa se faça em Portugal para a

Sempre, com precocidade. efectivação dum plano de orientação pro ..

Goethe escreveu tragédias aos doze - fissional. .

anos; Liszt tocava em pubico -aos doze I Mario 'losa

Humildade Cristã Dr. Magalhães LimaDr. RAMOS _PASSOS
INTERNO DOS HOSPITAlS DE LISBOA A Imprensa de Pads referiu-se,

a proposito da passagem' do 2.°
aniversario da sua morte, a Ma ..

I galhães
Lima. E fê-lo da mais li.

songeira forma. Salienta o valor

I
do

.

caudilho da Republica e da
Liberdade, e de como ele foi
sempre amigo da França.

O estrangeiro homenageia os
mortos de Portugal, enquanto que
há £llhos seus que lhes �nspur·
Cãlfi a mem6ria.

-

CLIElCA GERAL

DOENÇAS DA BOCA E DENTES
Extl'ações sem der, o'btüra�!leB,

. aentes' eo 'pi1J'ot, denta.duras
e de des artificiais,



2 POVO ALGARVIO

FALE61MENTOS

Aniversários

Fazem anos:

Dia 5-D. Maria Isabel Mimo
sa, José V1l.z_,Madeira.
Dia ô=-Menina Maria Julieta de

Almeida Ponce, Eduardo Viegas
Mansinho, José da Cruz Peres e

Antonio dos Santos Farrajota,
Dia 7-João Pedro Maldonado,

Guilherme de Azevedo Godinho,
José Teodoro Batista Peres e José
Augusto doa Reis Senior.

.

Dia 8-D. Dulce Luciana Lo
pes Mira, Mademoiselle Mirando
lina Lucia Rodrigues e Luiz Ro
drigues Coelho.
Dia lo-D. Eulalia Augusta

Reis.

.

l?BS�1\ MaRITIMA
CONFERENCiA REALISADA NA ASSQCIAÇÃO COMERCI¡\L E INDUSTRIAL DE. VILA

REAL DE SANTO ANTONIO, PELO CAPITÃO DO PORTO, 'CAPITÃO TENENTE

DOMINGOS BRANCO E BRITO

Após prolongado sofrimento,
faleceu no dia 28 ultñno, com 48
anos de idade, a sOr. li: D. Bebiana

Margarida da Fonseca Peres, 'es
posa do sr. Dr. Joaquim Peres,
major medico aposentado. ,

A noticia do seu falecimento
causou'· a mais profunda conster

naç(o,< porque a desditosa senho
ra era. muito estimada pelas suas

excelentes qualidades. ,

O seu .funeral foi uma profun
da manifestação de sentido apreço.

Os jornais republicanos, «Povo,
e «Liberdade" foram representa
dos pelo sr. Wenceslau Pompilio
da' Cruz, Aspirante da Escola
Naval.

-

O' sr. Dr. Celorico Drago, di
rector da cAlvorada., de Castro
Marim, loi representado pelo sr.

Manuel Vaz Marques, que egual
mente representava a <..._.Repuplica.
e Augusto Filipe do's Santos «O
Seculo». _

A's familias enlutadas, endereça
o «Povo Algarvíosjae suas senti
das. condolencias.

gicas tiveram valor superior a

mil contes cada uma; as restan

tes, que são 38 espécies, soma

das, dão apenas seis mil e tre

sentas contos! .•.
A sardinha é proveniente do

cêrco. E' a nossa espécie de
maior valor.

.

Atinge metade do valor da

pesca total.
Deve ser tratada com o má

ximo cuidado. E, como ela é ca

prichosa, de vez em quando de
saparece 'da nossa cost�, ob,r�
gando os cêrcos a uma imobili
dade forçada.
Será possível a intensificação

da sua pesca? '.

Por enquanto, julgo que nada
se poderá afirmar. Ma's se a

sardinha aparecesse em abundân
cia, havia já os cêrcos suficien
tes para a sua pesca.
. Segue-se ern valor da 'pesca, o
atum, que atinge oito mil e se

tecentos contes.
E' pescado nas armações a

Oeste do cabo de Salita Maria e

nas da costa de Tavira.
.

As armações de atum na costa

a Oeste do cabo de Santa Maria
eram 12; mas desde 1920 foram
reduzidas a quatro-s-as da costa

de Quarteira.
.

Devido á escacez do atum

pescado pelas atuais armações,
as

.

'emprêsas vêem-se obriga9as
a limitar o seu número- de ma

neira que apenas uma virá a ser
lançada', vindo todavia um pouco
mais fóra, a titulo de experiencia.
.Na costa de Tavira, existem,

quatro armações de atum, que
fazem' bôa pesca e por isso dão
bom rendimento.

'

,
O atum é o segundo valor da

nossa pesça. I, •

-.

O atum, ultimamente, tem-se

afastado bastante da costa sul
de Portugal. Contorna-a apen�s
desde o cabo de Santa Maria
até Monte Gordo, seguindo de-

pois para à Estreito. , .

Em Espanha, onde tipham
'tambem notado que o atrim se

afa'stava da j,tosta resolveram
deitar para tóra as suas arma

ções -e e�te ano apanharam pro
ximo de 138.000 peixes-:-enquan·
to que as nossas apanharam tão
sómenJe 15.000!
Está p'Oftanto indicado qUe as

nossas armações de atum lancem
mais para o mar acoml?an�ando
assim, para alem das seis milhas,
as armações espanholas.
O terceiro valor de peseR é de

5,600, contos e provem d� cavala
e carapau, que são capturados
quá{¡i exclus,ivamente pela «Sa.

O pescado que em 1928 atino ca-da».
gil;l ? v,alo� de 227 mil contos A «Sacada» ê um aparelhofOI dlstr,lb�Ido parte para o con- de pesca muito empregado em
sumo pubbco e o restant,: entre.. Olhão e na Fuzeta.
gue em umas 400 !ábncas de' Tem melhorado as más condio
conse.rva, ond� o peIxe rece�eu çôes economicas dos maritimas e
o �arlOho�o cu!d�do do nos�o m- fornece peixe pata muitas fabri,
tehgent� industrIal de c�nservas cas, garantindo-lhes assim o funa
e, depOIS de enlatado, fOI expor- donamento.
tado.

I' A (cSacada» trabalha quási to-Vamos ana Isar e comentar o
do \) ano. Pode com facilidade

valor do ptoduto da pesca do
set tntensificada a sua pe8ca�nosso Departamento do Sul.
porque segundo os sacadeiros diNo nosso D_:partamento, a
zem, o peixe, carspau e cavala,

pesca teve, n,aqu�le ano de 1928 .

t id I I l dos seus can-
o valor de 45 mil contos. e � ra o pe a u

.

Sardinha-22.00j Cavala� deI?S, : de I?aneI�a que quanto
Por absoluta falta de espaço re-

�.200; Carapau-3 .200: Atum� mawr for a intensIdade �as lu·
tirámos para o próximo numero 8'700; Ameijoa-I.200; Pôlvos zes e.o seu numero" mawr é a

vário original, entre ele a Cr6ni-
-1.200; Outras espécies-6.300' quanttda?e d� ,pescana.

ca dos ultimas encontros de foo�- Total...:.. 4'.000.
' Que sUl1phcldade d� p�ocesso

ball e o relato da Récita de Carl- para apanhar todo o pelle no

dade a favor do Hospital. I Sómente seis espécies ictioió- I mar l .••

Há sacadas que chegam a ti
rar 3.000 escudos por noite.
A sua intensificação far-se hia

rapidamente.
Bastava empregar dez, vezes

mais candeios, .para se obter um
valor de .quási 60.000 contes.

O polvo rende por ano 1.200

centos.
E' a pesca mais lucrativa e

menos trabalhosa.
A sua intensificação julgo que

seria fácil. Poderia dar dum ano

para o outro um aumento consi
deravel de psodução•.
Restam finalmente os mariscos,

que são duma prolixidade espan
tosa.
Tem um valôr muito pequeno

'a não sçr a ameijoa; que, orça
por 1.200 contos por ano;
Este valor tambern podia ser

elevado para 20 ÔU 30 vezes mais
facilitando-se concumitantemente
os transportes rápidos tanto pa·
ra longe como para perto.
A ostra na ria de Faro desen-,

volve-se" .com. muita. facilidade,
Leva ,3 anos a' ter. o seu deseri
volvimento máximo .

E' marisco muito apreciado
e que 'poderia' fer um rendi
mento fabuloso, desde que fôsse
cultivado corntodos os preceitos O Fabricante de Trincheiras,
modernos e sé procurasse desen- Casa Portugal de' Faro, vem
volver o gôsto ,por êste género por este meio dizer aos, Algar
alimentício.. .' vios amigos da sua. terra., qu,y as
A cultura obrigatória na re-j trincheiras' de sua larga lvenda

gião de Arcachon (Franca) tor- em lada a provincia; 's'ão exclu-"
neu-se . riqutssíma

'

em poucos sivamente portuguezas e não es
anos. -, trangeiras como se propagou de
Os percebes, o .berbigão, o principio.' Convem fazer esta de

mexilhão, a lagosta e Iagostin, claração porque são estas as p.re
o carangueijo e a santóla têm va- feridas por todas as pessoas.
lar irrisório, quando' podia atin- Vendas a prestações. .'

gir milhares dé 'coutos. . "

Observa-se que o mar dêste
Departamento é extraordinaria
mente rico, mas; que o valor da
pesca não está e� harmonia
com essa riquêsa, •

'

Quando à sardinha e escassa,
dev-emos lançar ã' vista para ou

t�as espécies, desenvolver outros
sistemas de pescas, para atenuar

a crise' que atravessa il classe
maritima e atravessou os arma·

dores de pesca e as fabricas de
conserva e a própria população.
Nestas: condiçõés, estou. con

vencido que sê tornava maIS lu�
crativa a exploração da pesca,
quer em epocas normais de
abundancia quer -nas de escac�z,
conseguindopsc que todos os 10-

teressados formassem uma asso

ciação maritima para a explora
ção do mar.

Nessâ assocíação, que seria
por quotas, entrariam todos os

pescadores, todas as empresas
de pesca, todos os aparelhos de
pesca e todas as fábicns de con

serva, tomando tambem parte
nessa patriótica união o Estado
com o fim de auxiliar e de orien-

..

tar e fiscalizar.
Só assim, a pesca e as conser

vas podetiam ter os seus assis
tentes técniéos, que a�ompanha8-
sem constantemente os seus tra
balhos no ebat' e II. manufactura
nas fabricas.

Só assim se poderia aumentar
muitissimo ° valor da pescll e,
consequentemente, a riquesa na ..

cion a I.
Nesta associação, ganhava

mais o pescador que é o incan·
savel trabalhador que noite e dia
percorre e ausculta o mar em

todas as direç{)es, munido de va·

Partielas e ohesaelas
, 'Vimos nesta cidade, ,.os nossos

assinantes srs. Brigadeiro João
Estevão Aguas e Major Eduardo
Carvalho.
�Encontra!"se passando as fé

rias nesta cidade, o estudante sr,

Antonio Augusto de Souza.
. -Partiu para Lisboa o nosso

assinante sr. Joaquim José Valente,
2.° sargento do 1.0 grupo de Me-
tralhadoras.

.

=-Encontre-se-" em. Tavira, o

nosso particular amigo e. colabo
rador sr, Sebastião Centena.
- Vindo de Lisboa, encontra-se

nesta cidade o- sr. Eduardo Dores,
que aqui veiu tratar-dos seus do
cumentos, afim de seguir prra Pa�
ris, onde vai filmar. ..

-Com alguns' dias dé licença
, encontrara-se entre nós os nossos

'assinantes srs, [osé Leiri� e Abi
lia da Encarnação.
-Foram a Lisboa, os nossos

colegas de Direcção, srs. Arman
do da Silva Fernandes e joaquim
Pires Faleiro. .:

-Partiu para Lisboa o nosso

particular' amigo, sr. Julio Cordei
ro Peres.
-Partiu para Portimão, onde

passarã o resto das férias, o nosso

assinante, .

sr. America Silvino
Palma.
=-Esteve em Tavira o sr. Cae

.

tano Augusto Bandeira," agente
da policia de 'emigração em Vila
Real de Santo Antonio.

'

-Esteve em' Tavira <> sr. José
Marciano Cruz Peres, residente
em Lisboa.
-Com Sua esposa e filhos re

gressou de Lisboa o sr. Francisco
Sólesio Padinha, tenente de Infan·
taria.
-Está em Lisboa o sr. Manuel

Vaz, sargento da guarda fiscal
em serviço na secção de Tavira.
-Foi a Marinha Grande o sr.

Manuel Luiz Batista Marçal, capi
tão de infantaria e presidente da
Comissão Executiva da Camara

Municipal de Tavira.
-Acompanhado de seu filhinho

Fernando, regressou de Lisboa o

sr. Joaquim IMarques Castanheira,
chefe dos impostos deste concelho.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr.

Herculano de Carvalho, nosso pre
sado assinante.
-Continua melhorando a sr.a

D. AIda Valentina Peres Marques,
esposa do nosso amigo sr. Vaz
Marques.

FALTA DE ESPAÇO

I. 0. A nossa zona marítima
de águas territoriais, fica

compreendida entre a cos

ta e uma linha paralela á
linha da costa, afastada
seis milhas.

2.°. E' habitada pelas espé-:
cíes ictiológicas e pelo
planckton, que constituí li

.

alimentação de certos pei(.

xes, sendo também êle
um a espécie'[ ictiológica
da fauna microscópica. '

Nas espécies ictiológicas apa
recem, na classe dos .maríscos,
a ameijoa, o berbigão, o mexi
lhão, o camarão, o carangueijo e

santóla, lagostas, lavagantes e

lagostins, percebes, cracas, con

delipas, cadelinhas, conquilhas,
ostras; lingueirões e diversos;
nos sefalópodes, a lulua, chôco
e pôlvo; e nos peixes, o atum,
atuarro, albacóra, bonito; o sar

rajão; o carapau, o chicharro, a

cavala, a corvina, o pargo, o go,.
raz, dourada,' o . salmonete, pra
gados, rocovalhos, as sôlhas, a

sardinha, .. o biqueirão, o cação,
leitão, lixa, e diversos;
Nas águas salôbras, as lama

preias; saveis, salmão, savelhas,
e outras.

.
-

O rendimento que em 1928
atingiram as vendas das espécies
foi de 227 mil contos, números
redondos.

.

No Departamento Mariti-mo do.

Norte, o valo.r da pesca foi .de

48 mil contes, assim distribuí-
dos:

.

Sardinha-i-Sa.çoo; Pescadas e

marmotas - 2.300; Carangueijos
e santóla=-a.zcq; Diversas espé
cies, que não atingiram o valor
de mil coutos cada uma-8',800;
Total.:....48.000.
No Departamento Marítimo do

Centro, o valor da pesca é de
134 mil centos, assim discrimi
nados:

.

Sardinha .....S8.200; Pescadas e

marmotas- 22.600; Carapau-
10,000; Diversas espécies que
não atingiràm o· valor de mil
cóntos cada uma-43.2oO; Totál
-134·000.
No Departamento Máritimo do

Sul, o valor da ,pesca teve a se�

guinte distribuição:
Sardillha- 22.000j Cavala-

2.200; Carapau 3.400; Atum_:
8'700; Ameijoa-I.2oo; Pôlvos .......

1.200; Diversas espécies que não

atingiram cada uma o valor de
mil contos-6.300; Total-45.00o.

Com 80 anos de idade faleceu,
no dia, jo de Dezembro, o sr, Jo
sé Tomar Pires'. Correia de Aze
vedo, major de infantaria refer..
mado .e abastado proprietorio.

r, :,1 .'

riadas aparelhos desde' o mais
simples anzol até' o mais co�
plexo cêrco, com processes di
verssíssimos de laboração.
As empresas de pesca e as de

conserva também muito' tinham
a lucrar -.
Maior seria o seu rendimento,

melhor aproveitamento teriam os .

seus produtos. Obteriam então
uma justa e legitima compensa·
ção do seu esforço inteligente,
do seu capital empregado. '

O Estado tambem não perde
ria. Desenvolvia as das indus
trias, praticava uma obra de
verdadeiro fomento nacional, au

mentava duma maneira colossal
o produto da pesca e permitia.
lhe uqlà grande exportação, que
muito ouro traria para 'o país e

por certo muito se havia de fa·
zer sentir na nossa economia,
melhorando as dificuldades finan
ceiras com sensivel rapidez.

*
* *

O sr. Comandante Branco e

Brito que no final da sua confe
rencia foi muito cumprimentado,
dedicou, segundo a sua propria
expressão, o seu modesto traba
lho, aos pescadores, aos armado
res de pesca, aos fabricántes de

cons�rva e restante pessoal das
artes de pesca de Vila Real, Tae
vira e Olhão, localidades onde
tem servido como Capitão do

porto, e faz votos, para qne o

principio associativo crie ambien
te no pais, p8:ra se poder pôr em
execução rapIdamente, a expIo'
ração scientifica do mar, produ
zindo assim em pouco tempo a

nossa maior· fonte de riquêsa.
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Do nosso as�inánte sr, Manuel
José Lopes, regedor da freguesia
de S. Tiago, recebemos; como
resposta. áquele artigo, uma carta,
em que nos é explicada as razões
porque ainda=se não extinguiu a

mendicidade no nosso concelho.
Sem comentarios, aqui a publi

camos, para conhecimento dos
nossos leitores:

ECOS, e OTICI S�----
a � ,�

Guarnição Militar
,

de Tavira

Tendo sido p ro c II r a do no
vamente o sr. Ministro da Guer
ra, pela Comissão directiva da
Casa do Algarve, para se tratar
da colocação duma unidade mili
tar em' Tavira, por sua EI. a foi
dito, que não poz de parte a

ideia de resolver o assunto, e

tanto assim é, que manteve em

Tavira os quadros dos oficiais
da instrução dos recrutas.
As circunstâncias orçamentais

não teem permitido por enquan
to, que seja criada uma nova

unidade, para ser colocada no

logar do antigo regimento de
infantaria 4. Este assunto de
verá ser r e s o 1 v i d o oportuna-
mente.

.

MaterJai de Incendios

Productos Tavlrenses Sociedade Orieonica

O «Institute Agricola Brasilei
ro», cumprindo as disposições
dos seus estatutos, resolveu- por
proposta do Dr. J. Carmo Reis,
e unanimidade de votos, conferir
um «Grande Diploma de Hon
ra», aos productos apresentados
pelo nosso assinante sr. Joaquim
Nascimento Rocha J.", na Feira
de Amostras dos Productos Por
tugueses do Rio -de Janeiro.
Esta distinção, representa não

s6 urn galardão aos interesses
comerciais do homenageado, mas
tambem uma honra para a pa
feição industrial dos nossos pro-
ductos.

.

t. ° de danelrQ , "

Como havíamos anunciado,
realizou-se nesta sociedade um

«baile de-despedida do ano», que
durou até ás 4 horas da manhã,
registando-se sempre urna grande
animação.
.A comissão organizadora, es

forçou-se para conseguir que es

sa festa familiar, ficasse grata no

espirito de todos, tendo consegui
do, estamos disso convictos, ver
realisados os seus desejos.
Pelas Associações

. Gremio Tavirense
No dia 30 do mez finjo, teve

lugar neste Gremio, uma reu

.nião familiar, que embora pouco
concorrida, proporcionou como

Um novo ano! Uma nova es- .de costume aos assistentes, al
perança que nasce na vida! guma.s horas de bem estar e

Quais os seus dissabores, quais alegría.
.

as s'uas alegrias? Não o.sabernos. �<:_mesmo dia, procedeu-se á
O nosso colaborador sr. Mavi- eleição dos corpos gerentes, pa

res, tentará no proximo numero, r� o ano
..Ig�I, ficando a direc:

apresentar. aos nossos leitores çao C?l1stltulda pelos s�s: Jose
.numa das suas tão apreciadas Corr:la �e�es, Francisco _

de

g,azetilhas, os prognosticos desse Ara,uJo.RIbeiro, Jorge' RI�elro,
ano restrinzindo-os a Tavira e Jose Pires Cansado e Carlos'o ,

G
.

que são o producto das suas uerreiro .

observações .astronomicas. Associação eomeJ'cial
,

VENDE�SE
talhão de terreno para Gontnç_ões
No largo José Joaquim Jara,

freguesia de Santa Mari3, desta.
cidade, com a superfície de
560.·m2, que confronta do nascen
te com rua, por onde mede
17,mOS, norte com outra rua,
poente com outra rua, por onde
mede 14.m e sul com terreno da
firma J. F. Guerreiro, Sucesso
res, L.da, por onde mede 36."1110.
Tratar corri o solicitador Joa

quim do Carmo Peres-Tavira.

Escrita
-

Comercial
Pessoa habilitada e. com

longa pratica, toma conta
de toda e qualquer es-

crita
Encontra-se egualmente
apta a trabalhar nos ba
lanços do «fim dó ano»,

. Dão-se referencias ..
Pedir informções no CAFÉ ARCADI

farlos Silua
CIRURGIÃO ,DENTISTA

Chegado de Ooimbra onde foi
tirar o seu curso, retoma
a sua clinica, encontran
do- se á disposição dos
seus Ex.mos Clientes,

Rua Dr. Estevão de Vasconcelos, 15
OL::a:ÁO

Ex.mOI Srs. �Directoies do
«Povo Algarvio» .

No vosso conceituado jornal de
14 do corrente, de que V.as Ex.as
são mui dignos Directores, vem.
publicado um artigo com a epi
grafe-Espectaculo deprimente.
Permitam-me que lhes exponha

o que sobre este assunto se me
oferece dizer. '. ,

No artigo n:· 165';' § 1.0, 2..,0 e

3. o do Codigo-administrativo, ain
da hoje em. vigor, lê-se o se

guinte: i, .:

Art.· 165
Como comissão de beneficencia, .

Uma das coisas 'que deve me-incumbe á Juhta de freguesia, jun- recer a maxima atenção, é o,tamente com o Regedor, em con- .

f d d 'material de incendios, e a· orga-���t�s� .

e com as leis' e regula- nisação dum bomcorpo dé bom-
LO-Pr'oceder á .

d
beiros.

extinção a Mas bombeiros a valer.mendícidade, '

d2 o A I
'_

d
Não são bombeiros para an a-

.
- rro a� os que carecem e rem fardados assistindo a espe-

I
de ser socorridos pela beneficen- ,

�
,

. b'l' ctaculcs, recepçoes, encorporan-Cla pu rca, '.' /

d d
'

f
3 o p' r it 'o-se em to as as estas, apenas

co

.

-sdromover e so ICI ar os so-
para se saber que êles existem.

rro . e qu·e-·carecem. E
-

fi h
..

P I
.

,A

t
"r" xige-o O m umanuario pa-

b
�.o e��bS_.9' compete�?l� ãta�- ra' que foi criada a corporação e

em �o� ri urr para Aa ex mç o ,a exige-o a civilisação.mendicidade: Para esse- fim, pro- O material que aí temos quepus na sessao da Camara, de 12. .

d
-

t r?
' -

d,e Maio do corrente ano, que me' serNv¡çohPO ena pres a
.

t
. -

d á
.

. en um.
au orrzassem a proee er extín- 'p

'.

deve ser
.

t d-

d d' 'd d d d
' or ISSO, pos o e

çao a men ICI a e entro este
parte para se pensar a serio nu-concelho, o que me: �oi autorisa- ma c'orporação digna regular-do ¡ .pelo sr. Admínístrador do'. , .

d
'

.

1 �d
.

C n lhó C .' � Ad ' .

t mente provida o materia e
.

o ce o e omrasao mims ra- primeira necessidade qU,e nãotiva, '

I. .. envergonhe e que possa ter a-

F�1-me 1n�I.cado para que eu guma utilidade.
por Intermédio dos meus. colegas, Com mais vagar, trataremos
soubesse, o numero aproximado de deste assunto desenvolvidamente.
mendigos que frequentam o Con
celho, os seus nomes, edade, Arvore do Natal
doença, receita que a Camara ti
nha anual, e qual a despeza díã
ria a fazer com os mendigos, pa
ra assim se poderlançar a percen
tagem nos impostos camararios ou

contribuições.
Isto devia ser devidamente

apreciado por uma comissão no
meada para esse fim, e

: depois
numa sessão da Camara.
Imediatamente oficiei aos meus

colegas esta minha iniciativa, que
por todos foi bem recebida, com
excepção do meu colega de San-
ta Maria, que nem se dignou res-·

.

ponder aos dois oficios que lhe ,,��,�c:§::�,���:�c:�,�������.§'�::�OOOOGO��,�::;,�::§.:§::.�,������""""'�.�xx>oo<;;"",,�.��e;::c�'§:Q�'�':�::�'�'�::;,��'�::v.xxxxx>��x>oc�,;::::�::���
enviei conjuntamente com um im
presso para mencionar os nomes,
idade, naturalidade e receita sema
nal que lhe apuravam os mendi
gos.
Consegui depois de algum tra

balho saber que no Concelho
existiam em Maio-não entrando
Santa Maria-70 mendigos,' po
dendo ser fêita ainda uma selec
ção, porque neste numero entram
muitos que ainda podem traba
lhar, e que vão prejudica.r os qu�
necessitam estender a mão á cari
dade.
Estão assim distribuidos: S.

Tiago 20; Santo Estevão 5; Santa
Catarina 5; Conceição 17; Luz 18:
Cachopo 5: total 70.
Destes 70, são IO de outros

concelhos.
Faltou-me por consequencia o

principal elemento-Santa Maria
-não tendo por isso, conseguido
ver extinta a mendicidade no vos-

so concelho, como é meu ardente I ções, do que darem a esmola em

desejo e de toda a população, es- generos, pois ditem que por mui-
tou disso convicto, que se interes- to pequena que ela seja, nunca.-é· At' . �I • nI J ".0I d �.. n onza lV.larza lV.lenUes, ""
sa pe o progresso a nossa terra. in J{lOr a ,?�o'. . . cabo ea Guarda Nacional Re-

Os mais sacrificados com as �endlcldade Já podia ter Sl-
publicana e Lobélia Augustaesmola� �ão os estabe!ecimentos �o extinta, nâo o sendo pelos mo-
Mendes, veem por este meio

comerC1alS e casas partICulares da tiVOS .que expUi,. sem sob�ecart'e- agradecer a todas as pessoascidade. gar nlnguem, �01s. o rateIO entre
que se interessaram e se dignaNo campo, os grandes proprie- todos os contrlbu1ntes do conce-
ram acompanhar á ultima mo.

tarios, com excepções, ouvem ba- 1�0 para e�s�e fim, estou conven- rada o seu saudoso fi,lhinh'o,
ter. á porta e quando lhe veem c1do, não ma alem de uma pe- D iniz Marques de Oliveira
dizer que é U!ll pobre encontram quena percentagem. Mendes' que jaleceu no dia 1.0
maneira facH de os despedir, Saude e Fraternidade 'de Dezembro de 19JO.
mandando dizer que os patrões
não estão em casa. Tavira, 30·de Dezembro de 1930

O pobre vai lá uma vet e ou ..

tra e como a resposta é sempre a

mesma, deixa de importunar e re- Regedor da Freguezia de São Tiago
colhe-se á cidade¡ a mais sacrifi
cada nestes casos • .-

Tenho ouvido opiniões, senhores
Directores, de pequenos lavrado
res que preferem pagar qualquer
percentagem nas suas contribui-

Artistícamente o ro a m e nt ada
com lindos brinquedos, esteve em

exposição uma Arvore do Natal,
no estabelecimento do sr. Luiz
Arnedo, cuja iluminação predu
úa um efeito encantador.

.

Tambem o importante estabe ..

lecimento da firma Cunha & Dias
L.da, tem em exposição interes
santes brinquedos, que teem si
do muito admirados, principal
mente pelas crianças., desejosas
de os possuirem.

*
'*' *

Para comemorar este dia, a

'Banda Municipal assistiu ao içar
dalbandeirano edificio da Camara,
tendo. tocado das 14 ás 15 horas
no jardim publico.

.

Na tarde realisou-se um desa
fio de Foot-Ball entre o Sporting
Club Tavirense e Tavira Ginásio
Club, cujo produto reverteu a

favor das casas de beneficencia
da cidade ..
A Camara MunicilSlal iluminou

na noite a sua fachada.

dunta de freguesta·
de S. Tiago

Por esta junta foi distribuido
no dia L" do Janeiro, um bodo
a 45 pobres desta cidade.
A mesma junta, destinou den

tro das suas limitadas posses,
as seguintes yerbas, para as ins
tituições da cidade: Asilo Espe
rança Freire, 15$00; Hospital
da Misericordia 15$00.
N a nossa subscrição para a

compra do aparelho «Raios X»,
foi inscrita a quantia de 20$00,
o que sinceramente louvamos e

agradecemos.
.

Manuel Jose Lopes

VENDE-SE. um barco de 20

toneladas, com to
dos os seus pertences.
Dirigir-se a J osé Rodrigues

Centeno em Tavira.

O resultado das eleições nes
ta Associação fot o seguinte:
Assembleia Geral: Presidente,

José Maria dos Santos J. or; Se
cretaririos, Leonel Augusto Jus
tino e José Viegas Mansinho.

Conselho Fiscal: Presidente,
José Pires Cansado; Secretário,
José .,Francisco da Encarnação;
Relator, João Inscio Dias.
Direcção: Presidenre, Jaime

Pires Cansado; Vice-Presidente,
Eduardo Pinto Junior; Secreta
rios, Jorge Ribeiro e Bento Guer
reiro Matias; Tesoureiro, Joa
quim dos Santos.

. �Iub 'Reoreativo Tavirense
As eleições realizadas em 30

de Dezembro p. p. deram o se

guinte resultado:
Assembleia Geral-Presiden

te, Manuel de Sousa Rosa; Se
cretarios, José Antonio Costa e

Amadeu Matos Gomes.
DirecçãQ-Presi den te, Joa

quim Jeronimo d'Almeida; Se
cretario, Sebastião José da Luz;
Tesoureiro, Joaquim H. Costa.
Conselho Fiscal-Presidente,

Joaquim Tomás; Secretário,
Faustino Nobre; Relator, João
Firmino Dias.

Agradecimento

VENDEM-SE'
Dois· al'maZellS situados na

R. Jacques Pessoa e tres mora

das de casas terreas na R. da
Porta Nova, todas com quintal.
Dirigir .. se a José Rodrigues

Centeno.

fabrica Santa maria
TAVIRA

Vende-se QU arrenda-se esta
fabrica de conservas, facilitan
do-se o pagamento.

Escrever ao proprio.
Dr. Calleça-ádvogado
Rocío, 93-Lisboa.

VENDE-SE
Predio para resídencia

e estabelecimento
Composto de loja e primeiro

andar com diversos comparti
mentos, na rua Almirante Can
dido dos Reis, desta cidade, pa
ra onde tem duas portas com os

n." de policia 142 e 144 e tam
bem com entrada pela rua Ro
quê Feria, n.o. 57 e 57 A.
Tratar com o seu proprietario

José Bernardo Peres Ramos, re-
sidente no aludido predio.

.

V�NDB·SB
Um a propriedade no SitIO

«Belmonte}), com casás para ca·
seiro e proprietario. ,

DirigIr propostas a· José Men�
Jonça Furtado Januário, Rua de
Ferrarias 44-Beja.
Para informações tratar com a

senhora D. Maria Candida de
Mendonça, sitio de «Arroios».

VENDE-SE o pr�dio da Rua
da Ltberdade, gI,

93 e 95.
Quem pretender dirija.se a seu

dono em Olhão. Facilita-se o

pagamento.
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TAVIRA

Executam - se

trabalhosll
cone e rnentes
·á sua arte.
Desde I de

Novembro re ..

.

solveu fixar
um preço
unico -

160$00
o feitio dum fafo ou sobretudo

Executam-se todos
08 trabalhos tipo
gráficos com a. má
xima perfeição e

rapidez.
Rua da Liberdade, 49 - TAVIRI
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'Wábrica de'Moagem e .
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tMassªs pelos proces-'
"

sos 'mais modernos.

MERCEARIA, PAPELARIA,

eereais, ¡¡'ouças�
Vidros, n1iuelezas,
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Artigos' de FanCJ.ueíro
Productôs fotogrã- .'

ficos AGFA. "
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ARTIGOS DÉ SPQRT ,

PIleus DUNLOP, rISCH
/ e DUNLOY.
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Oficinas, de répàrações de . au
.tenereís com secções de car
resserías, pintura, estofador,
soldadura autogénia, electríca,

etc, etc;

'Dfrecu¡ão ele tecmic�1 cem

petentes em tctelas ilS secções

.

Rua José Pires Padinha

TAVIRA.
Telefone N.o 1-1

Rua José Pires Padinha'
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DEBAIXO. DOS ARCOS

As tintas «Marca- Raposa>
são as melhores para
tingir em casa.

•

Agente para o

para a ,América do Norte,
Cuba, Argentil1a, Brazil,

Africa, França, eto,

Bento Guorralro lHallas
"""-_...,...........�--

Encarrega-sê de obter
toda a documentação

necessária


